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cima, a flore
al para a flor
o presente t
eneração, 

o na porção
como F5, F6
vertentes qu
talhão de eu
is não disce
e as copas d
a 33). Apesa
 devido ao 
s mais cons
lixeira – V
rê – Clethra
-mole – Ny
va – Eupho

Além dessas, 
se presentes.

tal F6, prese

cipalmente 
e-macaco – 
era (urtigão –

esta em F5 
resta estacion
trabalho,o fr
adotando-se

o oeste da G
6 detém uma
ue delimitam

ucaliptos asso
erníveis entr
das árvores n
ar do aspec
crescimento
pícuas estão

Verbenaceae)
aceae), Croto
yctaginaceae)
rbiaceae), M
 também esp
. 

ente na ADA

por espécie
Piperaceae)

– Urticaceae)

correspond
nal, em estád

ragmento d
e a classifica

Gleba C, na 
a área peque

m uma área 
ociado (vide 
e si, sendo 
não se tocam

cto aberto, o
o rápido das 
o Aegiphila s
), Casearia 
on piptocalyx 
), Guarea ma

Machaerium a
pécies exótic

A.  

Fonte PABRA

es de Rub
), Solanum g
).  

e a uma 
dio inicial 
deve ser 
ação mais 

ADA do 
ena, com 
de brejo, 
 Figura1). 
o dossel 
m, muito 
o estrato 
 espécies 
sellowiana 
decandra 
(caixeta-

acrophylla 
aculeatum 
cas, como 

ASIL, 2009. 

iaceae e 
granuloso-



 

 

A
h

D
2
(
e
s
d

Figur
empr
 

 
 

 F
le
a
p
h
p
s
e
T
M
(s
p
(l

As epífitas 
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